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RESUMO: Configura-se como objetivo geral do estudo descrever a importância da didática 
diante do processo de ensino-aprendizagem de criança com o Transtorno do Espectro do 
Autismo-TEA. Sabe-se que aprendizagem é um processo que vislumbra de múltiplas etapas. 
E considerar a pessoa com TEA, requer introduzir uma didática eficaz que olhe para todas 
dimensões implicativa ao neurodesenvolvimento e suas necessidades especiais. O presente 
estudo trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica exploratória em uma abordagem de 
cunho qualitativo do tipo descritiva fundamentando no aporte teórico da educação infantil, 
didática e sua interface com a educação especial e inclusiva a partir da compreensão 
de artigos científicos, livros, dissertações e teses de (2017-2023). No campo didático de 
maneira efetiva com práticas eficazes requer de estudo ativos contínuo e dinâmico que possa 
estruturar o saber e fazer na educação. Cabem aos profissionais da área educacional prover 
e promover ações coerente com a realidade desse público. o educador deve vislumbrar da 
observação e conhecimento do aluno antes de adaptar qualquer conteúdo e/ou atividade 
didática. o uso do PEI, conduzirá na organização, estrutura, metodologia e planejamento, de 
modo a contemplar e colher informações pertinentes do aluno com TEA, de modo que essas 
atuam na elaboração de estratégias pedagógicas interventivas educacionais condizente com 
a realidade. Com isso os professores, poderão traçar metas particulares de ensino. Com 
esses resultados descritos no estudo, sugere-se que pesquisa de campo e/ou interventivas 
sejam realizados nas escolas e creche no intuito de atender a realidade que cada dia aumenta 
e precisam de profissionais habilitados para esse campo. 
PALAVRAS-CHAVE: adaptação, conhecimento, planejamento atividade, avaliação.

THE IMPORTANCE OF DIDACTICS IN THE TEACHING-LEARNING PROCESS 
OF CHILDREN WITH AUTISM SPECTRUM DISORDER

ABSTRACT: The general objective of the study is to describe the importance of didactics 
in the process of teaching-learning of children with Autism Spectrum Disorder-ASD. It is 
known that learning is a process that glimpses of multiple stages. And considering the person 
with ASD, requires introducing an effective didactics that looks at all dimensions implicating 
neurodevelopment and its special needs. The present study is an exploratory bibliographic 
review research in a qualitative approach of the descriptive type based on the theoretical 
contribution of early childhood education, didactics and its interface with special and inclusive 
education from the understanding of scientific articles, books, dissertations and theses of 
(2017-2023). In the didactic field effectively with effective practices requires continuous 
and dynamic active study that can structure knowledge and do in education. It is up to the 
professionals of the educational area to provide and promote actions consistent with the reality 
of this public. the educator should glimpse the student’s observation and knowledge before 
adapting any content and/or didactic activity. the use of the Pei, will lead to organization, 
structure, methodology and planning, in order to contemplate and gather pertinent information 
from the student with ASD, so that they act in the elaboration of educational interventional 
pedagogical strategies consistent with reality. With this, teachers will be able to set particular 
teaching goals. With this, teachers will be able to set particular teaching goals. With these 
results described in the study, it is suggested that field and/or interventional research be 
conducted in schools and daycare centers in order to meet the reality that each day increases 
and needs qualified professionals for this field.
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1 |  INTRODUÇÃO
O ensino e aprendizagem é um processo humano, dinâmico e técnico, de maneira 

que promove o acesso da pessoa a múltiplas descobertas no percurso da vida. Da mesma 
forma, a didática estabelece ação pedagógica diante de criança com o Transtorno do 
Espectro do Autismo (TEA), pois, nos dias atuais é um desafio metodológico e didático 
fazer a mediação e facilitação. 

Nesse sentido, a didática por sua vez emerge como elo condizente que contempla 
a realidade da criança com TEA. Isto é, compreende-se que a criança no quadro do TEA, 
expõe comportamento de estereotipia, dificuldade na comunicação, socialização, interação 
e verbalização (SAMPAIO, 2018). 

Por outra vertente, conformem, Oliveira, et al (2019) torna-se relevante esclarecer 
que existem três níveis saber: Nível 1 (Leve) As crianças apresentam dificuldades para 
iniciar a relação social com outras pessoas e podem ter pouco interesse em interagir 
com os demais, apresentando respostas atípicas ou insucesso a aberturas sociais. Em 
geral, apresentam dificuldades para trocar de atividades e problemas de planejamento e 
organização (OLIVEIRA; et al, 2019).

Nível 2 (Moderado) As crianças podem apresentar um nível um pouco mais grave de 
deficiência nas relações sociais e na comunicação verbal e não verbal. Têm limitações em 
iniciar interações sociais e prejuízos sociais aparentes mesmo com a presença de apoio. 
Além disso, são mais inflexíveis nos seus comportamentos, apresentam dificuldades com 
a mudança ou com os comportamentos repetitivos e sofrem para modificar o foco das suas 
ações. (OLIVEIRA; et al, 2019).

Nível 3 (Grave) nesse nível, existem déficits bem mais graves em relação a 
comunicação verbal e não verbal, além de dificuldades notórias para iniciar uma interação 
social, com graves prejuízos de funcionamento (OLIVEIRA; et al, 2019).

Também apresentam dificuldade extrema em lidar com a mudança e com 
comportamentos repetitivos – o que interfere de forma mais acentuada no seu funcionamento. 
Ainda contam com grande sofrimento para mudar o foco das suas ações. Problemas esses 
que pode provocar declínio no processo de aquisição de aprendizagem. Com relação ao 
aprendizado do aluno Autista é necessário que o professor conheça as características 
típicas dos diferentes sujeitos (GOMES; DE OLIVEIRA, 2021). 

Em respostas a esse cenário, a didática surgiu para corresponder aos empecilhos 
desencadeados por qualquer dificuldade no ato de ensinar e aprende, inclusive diante do 
TEA. Nessa perspectiva, a didática é vista como a arte de ensinar-saber-fazer, onde todos 
seres vivos pensantes, podem aprender conforme as instruções, mediações e facilitações 
que lhe são fornecidas ao longo da jornada da vida. Assim, dessa forma, podemos 
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implicar que a criança com autismo pode desenvolver suas habilidades, capacidades e 
potencialidades para formar-se como ser (GALVÃO; et al, 2019).  

2 |  OBJETIVOS  
A pesquisa em tela tem como objetivo geral descrever a importância da didática 

diante do processo de ensino-aprendizagem de criança com o Transtorno do Espectro 
do Autismo. E apresentando como objetivos específicos: identificar os problemas de 
aprendizagem frente a criança com o Transtorno do Espectro do Autismo, compreender o 
processo de ensino e aprendizagem de criança com o Transtorno do Espectro do Autismo 
e descrever o manejo didático com o Transtorno do Espectro do Autismo. 

3 |  METODOLOGIA 
O presente estudo trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica  exploratória em 

uma abordagem de cunho qualitativo do tipo descritiva fundamentando no aporte teórico da 
educação infantil, didática e sua interface com a educação especial e inclusiva a partir da 
compreensão de artigos científicos , livros, dissertações e teses de (2017-2023), que tecem 
sobre as narrativas da didática e o Transtorno do Espectro do Autismo no manejo do ensino 
e aprendizagem. Tendo como palavras chaves: autismo e a didática, a didática diante da 
dificuldade do ensino- aprendizagem de criança Transtorno do Espectro do Autismo e 
a didática e o processo de ensino-aprendizagem de criança Transtorno do Espectro do 
Autismo. 

Percorrendo nessa interação, Gil (2002) implica que a pesquisa bibliográfica em 
sua essência, tem como objetivo buscar a partir de material elencado e elaborado ações 
para resolutividade em meio à determinada problemática de pesquisa. Com isso, podemos 
descrever as evidências sobre o tema proposto.

Ainda nesse dialogo, Sampieri, Collado e Lucio (2013, p.76) apontam que a pesquisa 
de revisão surge como meio de descritivo e analista crítico e reflexivo, onde o pesquisador 
tende-se analisar e interpretar a situação contextual descrita. Por isso, compreende-se 
que a revisão de literatura “consiste em detectar, consultar e obter a bibliografia e outras 
matérias úteis para propósitos do estudo, dos quais extraímos e sintetizamos informações 
relevante e necessária para o problema da pesquisa.”

4 |  RESULTADOS 
Observa-se que houve aumento significativo de alunos matriculados no Brasil com 

necessidades educacionais especiais, sendo numa estimativa de 37, 27% no ano de 
2019. Isso implica-se que os educadores precisam lidar com a didática na estruturação do 
ensino e planejamento das práticas educacionais, de modo a oportunizar o saber-fazer na 
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educação especial e inclusive acendendo a corresponsabilidade institucional-profissional-
acadêmica-social (GOMES; DE OLIVEIRA, 2019). 

Nessa estimativa, encontra-se a criança com Transtorno do Espectro do Autismo, 
que reque de atenção no processo de ensino e aprendizagem. E uma das práxis para 
condução da aquisição do ato de aprender é ação didática pedagógica por meio da 
utilização de ferramenta lúdicas (DOS SANTOS; et al, 2019). 

Dialogando com esse pensamento, destaca-se que o ensino-aprendizagem 
com atividades lúdicas, através de materiais didáticos deixa a disciplina mais atrativa e 
desenvolve as capacidades dos discentes de contextualizar as teorias com a prática, de 
forma que cabe ao professor escolher a estratégia didática pensando em como aquele 
aluno pode se apropriar mais do conteúdo trabalhado. (DOS SANTOS; et al, 2019; GOMES; 
DE OLIVEIRA, 2019). 

Fazendo ponte com essas implicações, a didática utilizada no ensino de matemática 
estar associada a Teoria de Aprendizagem Significativa (TAS) está é baseada na ideia 
de que o processo ensino aprendizagem ocorre através da transformação da estrutura 
cognitiva do aprendente. Isto é, por ações lúdicas que corresponde a figuras, imagens e 
maquete (DOS SANTOS; et al, 2019).

Com isso, entende-se que a criança autista, possa aprender e estudar as operações 
matemáticas básica, de maneira que seu conhecimento prévio é acionado e/ou estruturado 
para ações futuras (DOS SANTOS; et al, 2019). Estruturando a aprendizagem cognitiva, 
afetiva emocional acerca da matemática. 

Prescrevendo na didática do ensino de inglês, Ferreira e Tonelli (2020) enfatizam 
que fazer o uso da sequência didática associada a realidade da criança autista, impõe-
se numa narrativa onde se possa recriar a história por meio da colagem de imagens que 
representassem a história na ordem correta dos acontecimentos. E essa proposta permite   
que a criança possa compreender o contexto e estruturar seu pensamento e organizar as 
personagens de acordo com as partes que compõem o gênero textual da história infantil, 
de forma que valoriza as interações sociais para a aprendizagem e o desenvolvimento do 
conhecimento.

De outra forma lúdica, Fagundes (2019) aponta que a importância do uso das 
tecnologias digitais no processo didático com criança autista, possibilita aquisição de ensino 
e aprendizagem por intermédio de aplicativo, que são vistos como recursos provenientes 
para comunicação, socialização e interação. A exemplo do aplicativo “ABC AUTISMO”.

Uma vez que o manejo didático por aplicativo é um recurso proveniente para a 
comunicação alternativa, que tem como a funcionalidade permitir ao aluno comunicar-se 
e interagir com os demais alunos. Além disso, promove a alfabetização e a construção na 
formação de sílabas e palavras (OLIVEIRA; STROHSCHOEN, 2019; BOGÉA; et al., 2020; 
SILVA; et al, 2020). 

Estudos colaboram que ao propor a didática por meio de estratégias que tecem sobre 
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a ludicidade, o ensino e aprendizagem, tendem-se a potencializar as habilidades que estão 
associadas as dificuldades da socialização, interação, comunicação e comportamento de 
estereotipia e/ou desenvolvê-las. 

Isso pode ocorrer devido aos fatores da interação social, criatividade e a retenção 
da atenção e concentração dos alunos e estes são pontos importantíssimos quando se 
trata de aluno com TEA (OLIVEIRA; STROHSCHOEN, 2019; BOGÉA; et al, 2020; SILVA; 
et al, 2020).

5 |  DISCUSSÕES 
Adentra-se no campo didático de maneira efetiva com práticas eficazes diante de 

pessoa com o Transtorno do Neurodesenvolvimento, especificamente do Transtorno do 
Espectro do Autismo-TEA, requer de estudo ativos contínuo e dinâmico que possa estruturar 
o saber e fazer na educação. Logo assim, cabe a nós profissionais da área educacional 
prover e promover ações coerente com a realidade desse público.

Pactuando com essas inferências, Santos (2023) enfatiza que o educador deve 
vislumbrar da observação e conhecimento do aluno antes de adaptar qualquer conteúdo 
e/ou atividade didática. Nessa fase, a função psicopedagógica é descobrir as habilidades 
do aluno com TEA e quais atividades precisa ser desenvolvida com o subsídio da prática 
pedagógica ancorada no planejamento didático relativo as necessidades educacionais.

Interagindo com esse processo, Serra (2018) ao considera a alfabetização de alunos 
com TEA, aponta alguns fundamentos primordiais que servem de base para o caminho 
didático para a construção da aquisição d alfabetização. Dito isto, propõe 7 etapas a 
saber: 1- fazer do uso do olhar com qualidade, 2- sorriso responsivo, 3- atenção conjunta e 
compartilhada, 4- o uso do apontar, 5- a imitação, 6- fala referencial e 7- o uso do objeto. Ou 
seja, essas indicações devem ser organizadas numa sequência de ensino e aprendizagem 
ao modo da ação didática.

No que diz respeito ao manejo do uso do olhar com qualidade, infere-se a percepção 
visual como requisito fundamental para as etapas subsequentes. Sendo também relevante 
explorar práticas que considerem o reconhecimento dos múltiplos detalhes que implicam 
aos desenhos e traçados das letras, de modo que não haja e/ou redução dos danos na 
interação social e os prejuízos inferentes a aprendizagem (SERRA, 2018).

Ao que cabe ao sorriso responsivo, observa-se que é uma estratégia que funciona 
com primazia para a realização, manutenção e aperfeiçoamento na interpretação de textos 
e na leitura de estados emocionais de personagens e suas respectivas situações. Nessa 
fase, torna-se essencial que haja atividades que evitem falhas no sorriso responsivo 
(SERRA, 2018).

De outra forma, a atenção conjunta e compartilhada, provém a manter o olhar e a 
atenção nas ações e tarefas. Caso contrário, falha nessa função, implica em dificuldades 
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na execução e qualidade da atividade proposta previamente (SERRA, 2018).
Em outro ângulo, o uso do apontar, apresenta a importância da linguagem expressiva 

gestual em pessoas não verbais no quadro do TEA. E trabalhar essa prática é planejar os 
passos da observação sistemática e participante com precisão, de modo que aluno possa 
dominar as atividades ensinadas (SERRA, 2018).

A imitação por sua vez, nos proporcionam compreender a realidade da aprendizagem 
e/ou da dificuldade de aprendizagem representada pela grafofonêmica dos sons e da 
consolidação da consciência fonológica. Para tanto, conduzir atividades com colagens de 
letras, permite o desenvolvimento da consciência fonológica. Ressalta-se que o professor, 
deve avaliar se foi ou não alcançada o processo da consciência fonológica (SERRA, 2018).

Já a fala referencial, introduz que a vocalização de sons, sílabas e palavras, associam-
se as expressões gestuais, colagens de letras, letras móveis com registro fotográfico por 
intermédio do suporte da tecnologia, faz com que a alfabetização afore. Contudo, é preciso 
prevenir falhas nesse percurso. Tendo em vista que, danos nessa prática acarreta em 
dificuldades nas ações inferente a vocalização de sons, sílabas e palavras (SERRA, 2018).

E por fim, o uso do objeto, fundamenta-se na construção do repertório de palavras 
para a escolha que através do manejo dos desenhos que representem o som inicial de cada 
imagem escolhida, elucidam o desenvolvimento da aprendizagem de cada som trabalhado. 
Essa ação dar em associação do reconhecimento do desenho e sua respectiva imagem 
usadas pelo educador (SERRA, 2018).

Dando sequência as ideias de Santos (2023) e Serra (2018), Santos (2023) 
elencar a relevância do Plano Educacional Individualizado (PEI) no processo de ensino 
e aprendizagem de alunos com Autismo. Logo assim, podemos correlacionar que essas 
indicações pedagógicas tenderam alcançar êxito mediante a sistematização organizacional 
da escola e formação continuada, de maneira que os educadores em geral, possam 
escolher de forma criteriosa as práticas e metodologias pedagógicas utilizadas, para que 
o aluno tenha acesso aos conteúdos, e aproveitamento desses conhecimentos que serão 
desenvolvidos (SANTOS, 2023, p.8).

Prescrevendo nessa interação, o uso do PEI, conduzirá na organização, estrutura, 
metodologia e planejamento. Isto é, o PEI contempla colher informações pertinentes do 
aluno com TEA, de modo que essas atuam na elaboração de estratégias pedagógicas 
interventivas educacionais condizente com a realidade. Com isso os professores, poderão 
traçar metas particulares de ensino (SANTOS, 2023; DE MELLO PEREIRA, 2022).

  

6 |  CONCLUSÃO 
O presente trabalho pretendeu abordar a importância da didática no processo de 

ensino-aprendizagem de criança com o transtorno do espectro do autismo, enfatizando 
a descrição do trabalho do professor na educação infantil, identificação das dificuldades 
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diante da criança com TEA, compreensão do processo de aquisição e descrição das 
práticas frente a esse público.

 Para tanto, nota-se que os objetivos propostos foram alcançados, pois, focalizaram 
na sua objetividade. Ao descrever a relevância da didática na educação especial e inclusiva, 
encontrou-se particularidades técnica e dinâmica, onde destacou-se que os educadores 
precisam lidar com a didática na estruturação do ensino e planejamento das práticas 
educacionais, de modo a oportunizar o saber-fazer em consonância a corresponsabilidade 
dos atores: gestão escolar-profissional-social-acadêmico.

 Ao tece sobre a identificação das dificuldades de aprendizagens entorno de 
criança com TEA, observou-se que a criança reque de atenção no processo de ensino 
e aprendizagem, pois as principais dificuldades e/ou transtornos estão associados a 
interação social, comunicação, verbalização, estereotipia e comportamento disfuncionais. 
Nota-se, então que acabam provocando déficit na atenção, concentração e memorização. 

Contudo, ao compreender como ocorre o processo de aprendizagem e como 
o manejo didático acontece na prática, percebe-se que essas dificuldades podem ser 
reparadas. Nesse diálogo a didática por meio de estratégias que tecem sobre a ludicidade, 
o ensino e aprendizagem, tendem-se a potencializar as habilidades que estão associadas 
as dificuldades da socialização, interação, comunicação e comportamento de estereotipia 
e/ou desenvolvê-las. 

Com esses resultados descritos no estudo, sugere-se que pesquisa de campo e/ou 
interventivas sejam realizados nas escolas e creche no intuito de atender a realidade que 
cada dia aumenta e precisam de profissionais habilitados para esse campo. 
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